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N O TA  P R É V I A

O Programa Operacional do Algarve comprometeu, até final de 2002, cerca de 60% dos fundos euro-

peus do respectivo orçamento, programado para o período 2000-2006, o que reflecte um bom andamento

na progressão dos investimentos destinados a concretizar a estratégia de desenvolvimento regional. 

Os diversos agentes ligados ao desenvolvimento da região têm conseguido um bom ritmo de ama-

durecimento e de execução dos respectivos projectos, o que tem permitido uma progressiva resposta posi-

tiva às exigências da valorização da comunidade algarvia.

No domínio municipal, avança-se rapidamente para a cobertura total do território em infra-estru-

turas ambientais e para o fecho das redes de equipamentos educativos, culturais, desportivos e de apoio

social, abrangendo neste quadro o conjunto dos concelhos do Algarve. A renovação urbana e a reabili-

tação da rede viária constituem domínios para os quais os apoios disponíveis serão sempre insuficientes,

perante o uso a que são quotidianamente submetidos e a manutenção e recuperação a que obrigam.

Nos domínios sectoriais, a valorização territorial avança igualmente, dispondo o Algarve já de um

conjunto de infra-estruturas e de equipamentos que colocam esta região numa posição interessante do

ranking das regiões em convergência para os padrões europeus de qualidade de vida.

Um esforço significativo foi canalizado para as áreas do interior algarvio. A animação de uma rede

de pequenos centros, associada à valorização de actividades económicas de cariz local, irá permitir mode-

rar as diferenciações interregionais sempre presentes no Algarve.

O programa Algarve Digital impulsionará um novo quadro de relacionamento entre os cidadãos e os

diversos níveis da administração, a par de disponibilizar um conjunto de instruções, indicações e infor-

mações que irão contribuir para facilitar a vida económica e social da região. 

As fragilidades, contudo, existem. Importa identificá-las para melhor poderem ser combatidas. Resul-

tam de insuficientes intervenções nos domínios da qualificação dos recursos humanos, da organização

administrativa, da autonomização de centros de decisão empresariais e da incorporação de inovação nas

diversas actividades que conferem personalidade à região. Estes serão os desafios a que teremos de res-

ponder no período que nos resta até ao final do presente Quadro Comunitário de Apoio e que permiti-

rão reinventar o projecto regional.

Nesta publicação fica o testemunho das principais iniciativas apoiadas nestes últimos três anos 

(2000-2002) pelo Programa Operacional do Algarve, elementos activos deste percurso que contribuirá para

a valorização da região do Algarve. 

João Guerreiro

Presidente da Comissão de Coordenação da Região do Algarve

Fevereiro 2003        
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P R O A L G A R V E

O Programa Operacional da Região do Algarve (Proalgarve), está inserido no Eixo 4 do QCA III, e trata-se do

principal instrumento de apoio ao desenvolvimento da região.

O Proalgarve foi aprovado pela Comissão Europeia com a decisão C (2000) 1778 de 28/07/2000 e vigorará de

2000 a 2006. No final deste prazo há um período complementar de dois anos para a realização de despesa e con-

clusão de obras dos projectos aprovados até final de 2006.

O Programa foi dotado com uma comparticipação comunitária de 453,3 milhões de euros, distribuídos pelos

quatro fundos (FEDER, FEOGA, FSE e IFOP), a que corresponde um investimento total de 728,5 milhões de euros.

O Proalgarve subdivide-se em três Eixos Prioritários, cada um deles com objectivos e tipologias bem espe-

cíficas:

• Eixo 1 – Apoio ao Investimento de Interesse Municipal e Intermunicipal

• Eixo 2 – Acções Integradas de Base Territorial

• Eixo 3 – Intervenções da Administração Central e Regionalmente Desconcentradas

Até finais de 2002, o Proalgarve tinha comprometido 58,6 % do investimento previsto.
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Eixo 1
Apoio ao Investimento de Interesse

Municipal e Intermunicipal 



Este Eixo destina-se a apoiar projectos inseridos no quadro das competências dos municípios e de âmbito

municipal e intermunicipal. O principal objectivo visa a promoção da qualificação dos espaços físicos e da

qualidade de vida das populações.

A dotação financeira é de 196,8 milhões de euros a que corresponde uma comparticipação comunitária

de 137,8 milhões de euros. O Eixo 1 representa 30% dos fundos comunitários disponíveis no Programa.

Até ao final de 2002, foram aprovados projectos no montante de 125,2 milhões de euros que represen-

tam 86,3 milhões de euros em comparticipações. A taxa de compromisso do Eixo é de 63%. Encontra-se exe-

cutado cerca de 50% do investimento aprovado.

Este Eixo desdobra-se em 5 medidas com tipologias e objectivos específicos:

• Infra-estruturas de Requalificação Territorial – acessibilidades, ambiente, renovação urbana e apoio à

actividade económica (FEDER)

• Equipamentos Colectivos – educação, apoio social, cultura e desporto (FEDER)

• Recursos Humanos – formação autárquica (FSE)

• Acções Específicas de Valorização Territorial (FEDER)

• Bonificação de Juros em linhas de Crédito ao Investimento Autárquico (FEDER)

O investimento previsto neste Eixo com o apoio do FEDER é de 128,6 milhões de euros, dos quais 123,9 milhões já se encon-

tram comprometidos. Foram já aprovados 127 projectos repartidos entre sectores como por exemplo Transportes, Ambiente,

Renovação Urbana.

1 Arranjo Urbanístico  
da antiga EN125  
em Ferreiras 
| Câmara Municipal de Albufeira 

| Invest. total: 2 765 336 a

| FEDER: 1 935 735 a
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2 Reabilitação Urbana da Baixa de Faro
| Câmara Municipal de Faro | Invest. total: 439 291 a | FEDER: 307 504 a

3 Infra-estruturas do Parque das Cidades 
| Associação de Municípios Loulé/Faro | Invest. total: 7 634 410 a | FEDER: 5 344 087 a

O R G A N I Z A R  O  D E S E N V O L V I M E N T O8



4 Zona Ribeirinha – Parque
Urbano de Portimão
| Câmara Municipal de Portimão

| Invest. total: 3 127 463 a

| FEDER: 2 189 224 a

E I X O 1 9



5 Renovação Urbana do Bairro 
dos Pescadores e Pinheiros 
de Marim 
| Câmara Municipal de Olhão 

| Invest. total: 1 853 290 a

| FEDER: 1 297 303 a

6 Arruamentos em Paderne
| Câmara Municipal de Albufeira 

| Invest. total: 1 217 566 a

| FEDER: 791 418 a

O R G A N I Z A R  O  D E S E N V O L V I M E N T O10



7 Reservatório do Pinhal 
e Condutas de Interligação 
aos Reservatórios de Brejos 
e Roja-Pé
| Câmara Municipal de Albufeira

| Invest. total: 3 437 735 a

| FEDER: 2 578 301 a

8 Redes de Abastecimento 
de Água e Águas Residuais 
na Zona das Quatro Estradas
| Câmara Municipal de Loulé

| Invest. total: 2 225 916 a

| FEDER: 1 669 437 a

E I X O 1 11

9 Redes de Abastecimento 
de Água e Águas Residuais
Domésticas ao Parragil, 
Vale Boa Hora
| Câmara Municipal de Loulé

| Invest. total: 3 148 352 a

| FEDER : 2 361 264 a

10 Reforço do Abastecimento 
de Água à Fuseta
| Câmara Municipal de Olhão

| Invest. total: 794 388 a

| FEDER: 595 791 a



11 Adaptação do Palácio da Galeria às Instalações do Centro Cultural de Tavira
| Câmara Municipal de Tavira | Invest. total: 2 044 473 a | FEDER: 1 022 236 a

O R G A N I Z A R  O  D E S E N V O L V I M E N T O12

12 Centro Escolar de S. Brás de Alportel 
| Câmara Municipal de São Brás de Alportel | Invest. total: 375 580 a | FEDER: 262 906 a

13 Centro Escolar de Paderne 
| Câmara Municipal de Albufeira | Invest. total: 1 180 600 a | FEDER: 826 420 a

30%

29%

10%

8%

23%

TRANSPORTES AMBIENTE

RENOVAÇÃO URBANA CULTURA

OUTROS

Aprovações FEDER até 31/12/2002

Transportes 36 592 643
Ambiente 35 737 182
Renovação Urbana 28 460 260
Cultura 12 903 992
Desporto 3 415 329
Educação 3 021 970
Apoio à Actividade Económica 2 172 997
Serviços 659 860
Apoio ao Comércio 388 883
Apoio ao Turismo 267 615
Apoio ao Desenvolvimento Regional 268 923
Sistemas de Informação 23 348

123 913 000

euros
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14 Curso de Manipulação 
de Alimentos – ajudantes 
de cozinha nas escolas
| QUALIGÉNESE – Investigação e Formação

| Invest. total: 84 379 a

| FSE: 59 066 a

15 Cursos de Sistemas de Informação
Geográfica; Higiene, Segurança e
Saúde no Trabalho e Atendimento 
ao Público
| Câmara Municipal de Lagos

| Invest. total: 121 673 a

| FSE: 85 171 a

1%

29%

4%

21%

45%

ÁREA 2 ÁREA 5

ÁREA 3 ÁREA 6

ÁREA 4

Aprovações FSE até 31/12/2002 *

Área n.º 1 - “Reforço de competências gerais, técnicas
e operacionais para a optimização da utilização das 
infra-estruturas e funcionamento de equipamentos e sistemas 
de natureza municipal e intermunicipal...” 0

Área n.º 2 - “Melhoria da qualidade da gestão pública 
autárquica e reforço das competências gerais...” 568 634

Área n.º 3 - “Reforço das competências gerais e técnicas nos
domínios do planeamento, ambiente...” 264 676

Área n.º 4 - “Apoio a processos, incluindo os de informatização,
para a modernização...” 54 724

Área n.º 5 - “Promoção da formação generalizada em 
informática...” 369 511

Área n.º 6 - “Apoio ao desenvolvimento da formação.” 7 516

1 265 061
* De acordo com as Áreas do Programa FORAL

A Medida 3 do Eixo Prioritário 1, designada por "Recursos Humanos", destina-se a apoiar projectos que visem qualificar e pre-

parar os funcionários e demais agentes da Administração Local para os novos desafios da sociedade.

O âmbito desta medida vai de encontro aos objectivos do Programa de Formação para as Autarquias Locais (Programa FORAL)

aprovado pela RCM nº 171/2000 de 09 de Dezembro.

Foram aprovados 14 projectos que correspondem a um montante de investimento público de 1,26 milhões de euros, ou seja,

cerca de 10% do montante total previsto no Eixo.

euros
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Eixo 2
Acções Integradas de Base Territorial



Este Eixo visa o apoio de intervenções complementares ao investimento municipal e sectorial. Assume

uma natureza de base territorial, com incidência nas áreas interiores e periféricas de baixa densidade e no

litoral urbanizado que sofre de maiores pressões. O principal objectivo é a garantia da competitividade e coe-

são do território regional, promovendo actuações estruturadas e integradas.

A dotação financeira do Eixo é de 70,1 milhões de euros a que corresponde uma comparticipação comu-

nitária de 49,1 milhões de euros, representando cerca de 11% do Programa.

Até finais de 2002, foram aprovados projectos no montante de 8,8 milhões de euros que mobilizam 6

milhões de euros de comparticipação comunitária proveniente do FEDER e do FSE.

Estão executados 5,2 milhões de euros que correspondem a 59% do investimento total apoiado no Eixo.

São quatro as medidas deste Eixo:

• Acção Integrada de Revitalização das Áreas de Baixa Densidade (FEDER)

• Acção Integrada de Qualificação e Competitividade das Cidades – componente territorial (FEDER)

• Acção Integrada de Qualificação e Competitividade das Cidades – componente empregabilidade (FSE)

• Acção Integrada das Áreas de Baixa Densidade – componente empregabilidade (FSE)

O investimento previsto neste Eixo com o apoio do FEDER é de 43,3 milhões de euros, dos quais 8,5 milhões já estão com-

prometidos, com 33 projectos aprovados. Estes repartem-se por Renovação Urbana, Cultura, Apoio ao Turismo e Apoio ao Desen-

volvimento Regional entre outros. No âmbito da Intervenção em áreas de Baixa Densidade encontram-se aprovados 32 pro-

jectos. O Programa Polis aprovou apenas 1 projecto até ao momento.

1 Iniciativas de Promoção do Mundo Rural Algarvio
| Globalgarve | Invest. total: 798 077 a | FEDER: 478 846 a

E I X O 2 15



5 Renovação Urbana 
das Caldas de Monchique
| Câmara Municipal de Monchique 

| Invest. total: 853 203 a

| FEDER: 597 242 a

2 Gabinete Técnico de Apoio 
às Aldeias do Sotavento
| Câmara Municipal de Tavira 

| Invest. total: 386 568 a

| FEDER: 270 598 a

3 Gabinete Técnico de Apoio 
às Aldeias do Barlavento
| Câmara Municipal de Silves 

| Invest. total: 472 860 a

| FEDER: 331 002 a

4 Renovação Urbana 
de Odeleite
| Câmara Municipal de Castro Marim 

| Invest. total: 290 738 a

| FEDER: 203 517 a

O R G A N I Z A R  O  D E S E N V O L V I M E N T O16



9 Casa da Música
| Câmara Municipal de Castro Marim 

| Invest. total: 199 519 a

| FEDER: 139 663 a

E I X O 2 17

8 Construção do Centro de Apoio 
ao Desenvolvimento Rural –
Bensafrim
| Câmara Municipal de Lagos 

| Invest. total: 264 912 a

| FEDER: 185 438 a

6 Centro Explicativo e de Acolhimento 
da Calçadinha (1ª Fase)
| Câmara Municipal de S. Brás de Alportel 

| Invest. total: 77 660 a

| FEDER: 58 245 a

7 Centro de Apoio ao Desenvolvimento 
Sustentável de S. Brás de Alportel
| Associação In Loco 

| Invest. total: 227 713 a

| FEDER: 155 900 a
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38%

29%

20%

3%

10%

Renovação Urbana Cultura
Turismo Apoio ao Desenv. Regional
Outros

Aprovações FEDER até 31/12/2002

Renovação Urbana 3 268 026
Cultura 2 453 465
Apoio ao Turismo 860 426
Apoio ao Desenvolvimento Regional 1 702 279
Desporto 146 896
Transportes 42 747
Energia 28 420
Ambiente 10 440

8 512 700

euros

10 Intervenção Polis em Albufeira – Reestruturação Viária e Urbana da Cidade
| PolisAlbufeira | Invest. total: 1 097 754 a | FEDER: 823 316 a
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20%

48%
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Gestão e Administração Informática na óptica do utilizador
Ciências Empresariais Protecção do Ambiente
Outras

Aprovações FSE até 31/12/2002*

Gestão e administração 44 836
Informática na óptica do utilizador 59 660
Ciências empresariais 21 646
Protecção do ambiente 138 637
Outras 29 377

294 156
* De acordo com as Áreas de Formação CIME

11 Curso de Animadores 
e Gestores do Património
Ambiental e Cultural
| Associação In Loco 

| Invest. total: 175 406 a

| FSE: 122 785 a

12 Requalificação dos Recursos
Humanos no Mundo Rural
| Globalgarve

| Invest. total: 109 626 a

| FSE: 76 738 a

O FSE no âmbito do Eixo Prioritário 2 destina-se a apoiar a concretização de acções de promoção do emprego, formação e

igualdade de oportunidades nas áreas objecto de acções de revitalização apoiadas pelo FEDER (Áreas de Baixa Densidade e

Qualificação e Competitividade das Cidades - Polis). 

Foram aprovados 3 projectos a que corresponde um montante de investimento público de 294 mil euros, ou seja, cerca de 4%

do montante total afecto ao Eixo.

euros
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Eixo 3
Intervenções da Administração Central

e Regionalmente Desconcentradas



Este Eixo integra as acções a desenvolver na Região pelos diversos sectores da Administração Central.

Cada uma destas iniciativas sectoriais canalizadas pelos diferentes Ministérios sectoriais, corresponderão a

Medidas do Programa Regional.

Desta forma, pela natureza e pela origem das acções que irá apoiar, responderá também aos objectivos

específicos de desenvolvimento do Proalgarve identificados na Estratégia de Desenvolvimento Regional:

• Afirmar a competitividade económica regional;

• Construir as condições de competitividade regional.

Trata-se do Eixo que tem maior peso (63,4%) no Programa, sendo a sua dotação financeira de 461,6 milhões

de euros a que corresponde uma comparticipação comunitária de 266,4 milhões de euros. O Eixo 3 representa

58,8% dos fundos comunitários no Programa.

Até final de 2002, foram aprovados projectos no montante de 292 milhões de euros que representam

151,4 milhões de financiamento comunitário, encontrando-se realizado cerca de 38,7% do investimento apro-

vado no Eixo.

Este Eixo inclui um total de 19 medidas, estando cada uma destas iniciativas sectoriais articuladas  com

as intervenções sectoriais da responsabilidade dos diferentes Ministérios:

• Ensino Profissional (FSE)

• Promoção da empregabilidade e do emprego ao nível local (FSE)

• Sociedade da Informação (FSE)

• Assistência Técnica (FSE)

• Infra-estruturas da Educação Pré-escolar e dos ensinos Básico e Secundário (FEDER)

• Apoio ao investimento e desenvolvimento local (FEDER)

• Ciência, Tecnologia e Inovação (FEDER)

• Sociedade da Informação (FEDER)

• Saúde (FEDER)

• Cultura (FEDER)

• Desporto (FEDER)

• Pescas (FEDER)

• Economia (FEDER)

• Acessibilidades e Transportes (FEDER)

• Ambiente (FEDER)

• Assistência Técnica (FEDER)

• Agricultura e Desenvolvimento Rural (FEOGA)

• Assistência Técnica (FEOGA)

• Pescas (IFOP)
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No âmbito do Eixo Prioritário 3, que contempla as Intervenções da Administração Central regionalmente desconcentradas, são

apoiadas acções em três vertentes: Ensino profissional; Promoção da empregabilidade (Formação profissional, Estágios e

Apoios à criação de emprego) e Assistência técnica. O Ensino profissional apoia o funcionamento de cursos profissionais que

preparem os jovens para uma actividade profissional ou ingresso no ensino superior.

A Promoção da empregabilidade contempla um conjunto de medidas para promover a melhoria da empregabilidade dos desem-

pregados, principalmente os de baixas qualificações e habilitações literárias, e por outro lado estimular o espírito empresa-

rial e criação de postos de trabalho. A Assistência técnica visa apoiar as estruturas técnicas afectas ao Programa, nomeada-

mente de apoio ao Eixo 1 e 2 e à medida regionalmente desconcentrada do Emprego, Formação e Desenvolvimento Social.

Foram aprovados 73 projectos a que corresponde um montante de investimento público de 29,7 milhões de euros, ou seja,

cerca de 52% do valor total afecto ao Eixo.

1 Curso de Manutenção 
de Marinas e Portos de Recreio
| Fundação da Juventude 

| Invest. total: 148 573 a

| FSE: 92 858 a

2 Curso de Técnicos Polivalentes 
do Gás Natural
| Instituto de Soldadura e Qualidade 

| Invest. total: 59 814 a

| FSE: 37 383 a

3 Curso de Camisaria Bordada
| Danciarte – Grupo Rec. Difusão Cultural 

| Invest. total: 77 260 a

| FSE: 48 287 a

O R G A N I Z A R  O  D E S E N V O L V I M E N T O22

21%

2%

11%

41%

26%

Ensino Profissional Assistência técnica
Formação Profissional Estágios
Apoio à criação de emprego

Aprovações FSE até 31/12/2002

Ensino Profissional 3 025 174
Formação Profissional 12 037 661
Estágios 7 730 000
Apoios à criação de emprego 6 293 000
Assistência técnica 652 637

29 738 472

euros



O investimento previsto neste Eixo com o apoio do FEDER é de 193,5 milhões de euros.

Estão aprovados 121 projectos no montante de 238,9 milhões de euros repartidos pelos sectores de Transportes, Apoio ao

Comércio, Desporto, Educação e Saúde, entre outros.

E I X O 3 23

4 Escola Básica 
dos 2º e 3º Ciclos 
de Moncarapacho 
(EB2, 3 15T), Olhão
| Direcção de Educação 

do Algarve 

| Invest. total: 2 268 866 a

| FEDER: 1 701 650 a

5 Escola Básica dos 2º e 3º
Ciclos D. Martinho
Castelo Branco,
Portimão 
| Direcção Regional de 

Educação do Algarve 

| Invest. total: 2 793 268 a

| FEDER: 2 094 951 a

6 Centro de Ciência Viva 
do Algarve – iniciativas 
de melhoramento
| Centro de Ciência Viva 

do Algarve 

| Invest. total: 350 495 a

| FEDER: 175 248 a



7 Algarve Digital – 1ª Fase
| CCR-Algarve 

| Invest. total: 96 701 a

| FEDER: 58 021 a

O R G A N I Z A R  O  D E S E N V O L V I M E N T O24

8 Programa de Informatização dos Tribunais/Região do Algarve
| Instituto das Tecnologias de Informação na Justiça | Invest. total: 222 633 a

| FEDER: 166 975 a



9 Hospital Distrital de Faro –
Ambulatório e Helipista
| Direcção Geral de Instalação 

e Equipamentos da Saúde 

| Invest. total: 8 486 069 a

| FEDER: 6 364 551 a

10 Sistemas Locais de Saúde /
Extensões de Saúde
| ARS Algarve 

| Invest. total: 1 969 309 a

| FEDER: 1 476 982 a

11 Centro de Saúde de Aljezur
| Câmara Municipal de Aljezur 

| Invest. total: 121 831 a

| FEDER: 91 374 a
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12 Execução da Nave 
do Complexo Desportivo Municipal 
de Vila Real de St.º António
| Câmara Municipal de Vila Real de St.º António |

Invest. total: 2 563 668 a

| FEDER: 1 281 834 a
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13 Construção das Piscinas
Municipais de Silves
| Câmara Municipal de Silves

| Invest. total: 2 583 733 a

| FEDER: 1 293 954 a

14 Estádio Intermunicipal de Faro/Loulé
| Associação de Municípios Loulé/Faro 

| Invest. total: 29 927 874 a

| FEDER: 6 233 976 a

E I X O 3 27



O R G A N I Z A R  O  D E S E N V O L V I M E N T O28

16 Pousada da Juventude 
de Alcoutim – remodelação
| Movijovem 

| Invest. total: 419 123 a

| FEDER: 314 343 a

15 Construção do Mercado
Abastecedor da Região de Faro
| MARF, SA

| Invest. total: 29 465 339 a

| FEDER: 11 049 502 a

17 Construção do Porto de Abrigo de Albufeira
| IPTM | Invest. total: 8 019 937 a | FEDER: 3 496 693 a
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18 EN 125 e 125-10 S. João da Venda – Aeroporto de Faro
| IEP | Invest. total: 17 892 846 a | FEDER: 9 841 065 a

19 IC 4 Nó de Alcantarilha – Trabalhos Complementares
| IEP | Invest. total: 2 886 953 a | FEDER: 1 270 259 a

20 Construção da Via de Interligação IC 1 - S. Marcos da Serra à Rede Viária
Envolvente EN 267 – Alferce
| Câmara Municipal de Monchique | Invest. total: 8 297 165 a | FEDER: 3 650 753 a

21 Requalificação 
da Sinalética 
e Incremento 
dos Transportes
Públicos na Cidade
de Faro
| Câmara Municipal 

de Faro 

| Inv. total: 352 424 a

| FEDER: 264 318 a
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22 Remoção de Infra-estruturas no Litoral da Região do Algarve – Concelho de Vila
Real de St.º António
| DRAOT | Invest. total: 159 431 a | FEDER: 119 573 a

23 Revitalização e Valorização da Mata Nacional das Dunas Litorais de Vila Real de
St.º António
| ICN | Invest. total: 1 004 225 a | FEDER: 753 169 a

24 Sistema Multimunicipal 
de Valorização 
e Tratamento de RSU’s 
do Algarve
| ALGAR S.A 

| Invest. total: 4 183 509 a

| FEDER: 3 137 632 a
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Transportes Educação
Comércio Saúde

Ambiente
Outros

Desporto

Aprovações FEDER até 31/12/2002

Transportes 82 013 040
Apoio ao Comércio 61 753 101
Desporto 38 536 174
Educação 19 315 043
Saúde 21 492 402
Ambiente 9 756 929
Outros 6 684 792

239 551 480,52

euros
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25 Reconversão 
em Fruticultura – CAB
| Carlos A. Baltazar 

| Invest. total: 24 933 a

| FEOGA: 8 727 a

26 Plantação, Melhoramentos 
Fundiários, Capital 
de Exploração Fixo Vivo 
e Equipamento
| Manuel C. Mancho 

| Invest. total: 22 376 a

| FEOGA: 6 713 a

O investimento previsto neste Eixo com o apoio do FEOGA é de 37,5 milhões de euros. Dos 22,2 milhões já comprometidos,

estão executados 3,9 milhões que representam 17,6 % do investimento aprovado.

Foram aprovados 305 projectos repartidos pelos sectores de Recursos Hídricos, Agricultura, Caminhos Agrícolas e Rurais e

Electrificação Rural, entre outros.

24%

26%

35%
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8%

Recursos Hídricos Agricultura
Caminhos Agrícolas e Rurais Electrificação Rural
Outros

Aprovações FEOGA até 31/12/2002

Recursos Hídricos 8 048 471
Agricultura 5 984 601
Caminhos Agrícolas e Rurais 5 570 745
Electrificação Rural 1 799 437
Assistência Técnica 847 767
Planos de Intervenção 392 042
Renovação Urbana 296 767
Ambiente 134 763

23 074 594

euros



O investimento previsto neste Eixo com o apoio do IFOP é de 1,8 milhões de euros. Estão aprovados 12 projectos num mon-

tante de 760 mil euros repartidos pelos sectores de Infra-estruturas e Equipamentos de Apoio aos Portos de Pesca, Etiquetagem

de Produtos de Pesca e Acções de Promoção. Os projectos executados totalizam 137 mil euros.

27 Identificação e Etiquetagem dos
Produtos de Pesca e Lotas de
Sagres, Lagos, Portimão,
Quarteira, Fuseta, Tavira 
e Stª. Luzia
| Docapesca – Portos e Lotas, S.A.

| Invest. total: 71 296 a

| IFOP: 53 472 a
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28 Execução dos Abrigos de Apoio ao Cais de Stª. Luzia e Arranjos do Porto Grande
| Câmara Municipal de Tavira | Invest. total: 99 331 a | IFOP: 74 498 a

78%

13%

9%

Infra-estruturas e Equipamentos de Portos de Pesca
Identificação e Etiquetagem dos Prod. de Pesca
Acções de Promoção

Aprovações IFOP até 31/12/2002

Acções de Promoção 98 643
Identificação e Etiquetagem de Produtos de Pesca 71 296
Infra-estruturas e Equipamentos de Portos de Pesca 590 695

760 634

euros



ABREVIATUR AS

CCR-Algarve Comissão de Coordenação da Região do Algarve

DRAOT Direcção Regional do Ambiente e Ordenamento do Território

FEDER Fundo Europeu do Desenvolvimento Económico Regional

FEOGA Fundo Europeu para a Orientação e Garantia Agrícola

FORAL Programa de Formação para as Autarquias Locais

FSE Fundo Social Europeu

ICN Instituto de Conservação da Natureza

IEP Instituto de Estradas de Portugal

IFOP Instrumento Financeiro de Orientação da Pesca

IPTM Instituto Portuário de Transportes Marítimos

MARF Mercado Abastecedor da Região de Faro

ProAlgarve Programa Operacional da Região do Algarve

RSU’s Resíduos Sólidos Urbanos



Fundos Estruturais


